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RESUMO: Verificaram os efeitos de quatro níveis de profun-
dldade de semeadura de sementes de maracujá (I' em, 1 em.
2 cm e 3 cm) em sistemas de sornbrearnente com arborlzaçâo
natural e a céu aberto. Após a tabulação e análise dos resul-
tados concluiu-se que os melhores níveis de profundidade pa-
ra as sementes de maracujá foram 1, 2 e 3 cm em sementel-
ras sombreadas.

1 - INTRODUÇÃO

A variação na profundidade poderá ocasionar diferença no
desenvolvimento inicial da plântula, cujas conseqüências po-
derão provocar prejuízos relativos aos futuros desempenhos da
planta uma vez que, a emergência poderá ser retardada. à me-
dida em que a profundidade aumentar dependendo do compor-
tamento aeróbico ou anaeróbico da semente, pois é sabido que
esta necessita de adequada quantidade de água, oxigênio e
temperatura para seu desenvolvimento.

Para MURAYAMA (9) a profundidade mínima para semea-
dura de sementes de maracujá é de 2 cm e a máxima d~ 5 em,
CALZAVARA (3) recomenda a profundidade de .1 cm e GO-
MES (7) indica a profundidade de 2 em.

A propagação do maracujazeiro no Estado do Pará é feita
somente através .de sementes. Apesar da rica fonte de infor-

1Pesquisa realizada sob o custeio do IPEAN/CPATU. no período de 1973/74
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mação sobre esta cultura, observa-se uma carência em infor-
mações especificamente relacionada a sementes e técnica de
semeadura desta espécie de elevado valor comercial e indus-
trial.

o objetivo desta pesqulsc foi verificar possíveis efeitos da
profundidade de semeadura e sombreamento na emergência de
plântulas de maracujá.

2 - MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas sementes de Passiflora edu/is varo fia vi-
carpa Deg. produzidas no campo experimental de Tracuateua,
Município de Bragança, Estado do Pará, no ano agrícola 1974.
Os frutos maduros caracterizados pela coloração amarela, fo-
ram coletados de plantas sadias e posteriormente extraídas
suas sementes.

A retirada da mucilagem da semente, que segundo CALZA-
VARA (3) produz fermentação prejudicial à sua germinação, se-
guiu o método prescrito por MURAVAMA (9) e IDESP (8), que
consiste em submeter as sementes em água corrente, lavar
bem em peneira, em seguida esparramar em assoalho abriga-
do dos raios solares, bem ventilado e seco, onde deverão per-
manecer durante o tempo suficiente para secar.

O experimento foi conduzido em sementeiras com dirnen-
sões de 1m X 7m, contendo substrato de terriço e esterco de
curral na proporção de 3: 1.

O esquema foi em fatorial 2 x 4 com 6 repetições, dellnea-
das em blocos ao acaso, sendo a unidade experimental forma-
da por 100 sementes.

Os fatores testados foram: sombreamento com arboriza-
ção natural, céu aberto e profundidade de semeadura (O em,
1 em, 2 em, 3 em).
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o espaçamento de 5 cm entre linhas foi constante para to-
dos as tratamentos de acordo com CALZAVARA (3), CUNHA (4)
e PIZZA JUNIOR (10).

A comparação entre as médias dos tratamentos, foram fei-
tas através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade,
de acordo com GOMES (6).

Os valores expressos em percentagem de emergência so-

freram transformação angular fi1 = ARCSEN V %, segundo
FISHER & GATES (5).

Os níveis de profundidades e os sistemas de sombreamen-
tos foram avaliados, através da percentagem de emergência
das plântulas. Considerou-se como emergida, toda plântula que
apresentasse duas folhas cotiledonares formadas e hipocotilo
com formação normal.

A TABELA 1, apresenta a análise de variância dos dados
referentes a efeito de profundidade de semeadura e sombrea-
mento na emergência de plântulas de maracujá, onde se veri-
fica efeito significativo para profundidade de semeadura som-
breamento.

TABELA 1 - Análise da vanancra dos dados de percentagem de
emergência influenciados por sombreamento e profun-
didades de semeadura de sementes de maracujá (Pas-
siflora edulls varo flavicarpa Deg.), Bragança-Pará,
1974.

Fontes de>variação G.L. SQ QM

Repetição 5 345,16 69,03
8ombreamento 1 217,43 217,43
Profundidade 3 6539,87 2179,95
Sornb. x Prof. 3 216,08 72,02
Resíduo 35 1055,04 30,14

TOTAL 47 8373,58

• 1% de Probabilidade •• 5% CV = 12%
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As profundidades 1, 2 e 3 cm não diferiram significativa-
mente entre si. Nota-se apenas que o método de semeadura
superficial diferiu significativamente dos demais tratamentos
(TABELA 2).

TABELA 2 - Comparação entre as percentagens médias de emer-
gência de acordo com as profundidades de semeadura
de sementes de maracujá (Passiflora edulis varo fia-
vicarpa Deg.), Bragança-Pará,1974.

Profundidades de semeadura de
sementes de maracujá (em)

Média de emergência
(%)

o
3
2
1

22.91 b
47.75 a
50.48 a
50.94 a

3 - DISCUSSÃO

A diferença verificada entre as percentagens de emergên-
cia com e sem sombreamento pode ser atribuivel à fatores
climáticos em decorrência direta de chuvas e raios solares, re-
fletindo em uma menor velocidade de emergência das plântu-
Ias da sementeira a céu aberto, além do arraste rias sementes
proporcionado pela água da chuva quando estas foram sernea-
das na superfície do solo.

A avaliação da qualidade fisiológica da semente em con-
dições de campo nem sempre é satisfatória considerando-se as
variações ambientais, as quais poderão fornecer resultados
pouco reproduzíveis, BRASIL. M.A. (2). Para POPINIGIS (11) o
teste de campo não é de resultado absoluto, considerando as
condições ambientais e a época da execução, tornando-se, no
entanto, de grande utilidade para comparação de vigor entre
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lotes. BaRBA (1) afirma ser o poder germinativo o principal
fator que determina a qualidade fisiológica da semente. No
entanto, quando analisado no laboratório não é a indicação mais
segura da capacidade qualitativa da semente.

o melhor comportamento das sementes nas profundida-
des de 1, 2 e 3 em, reflete no melhor aproveitamento de luz,
água e calor, por parte da semente. Nota-se no entanto que
mesmo sem significância entre as três melhores profundida-
des (1, 2 e 3cm), à medida que aumentou-se a profundidade pa-
ra 3 em, decaiu a percentagem de emergência (TABELA 21,
decréscimo esse que está de acordo com SACCO (12), ao afir-
mar que a semente para germinar precisa de adequada quanti-
dade dos fatores água, oxigênio, temperatura e luz.

Os resultados obtidos neste experimento concordam com
as indicações de profundidade de semeadura feitas por MU-
RAYAMA (9), GOMES (7) e CALZAVARA (3), para a cultura do
maracujá.

4 - CONCLUSÃO

Considerando-se os resultados obtidos pode-se concluir
que:

a) As melhores profundidades para semeadura de semen-
tes de maracujá foram 1, 2 e 3cm, para a Zona Bragan-
tina, Estado do Pará.

b) A sementeira que melhor se comportou foi a construí-
da sob proteção contra a incidência direta do sol.

(Aprovado para publicação em 13-05·81)
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ABSTRACT: It was studied four rnodalltles of seeding deeps
(as O, 1, 2 and 3 em) of Passion-flower seeds in shading systems
by natural arborization and open sky. After tabulation and
analysis of results, it was achieved that the best deep mo-
dalities for Passion-flower seeding are: 1, 2 and 3cm, and the
best planting was the natural arborization.
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